




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Lorena Prestes 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 



 

 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto  
 



 

 

Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E57 As engenharias e seu papel no desenvolvimento autossustentado 
[recurso eletrônico] / Organizadores Henrique Ajuz Holzmann, 
João Dallamuta, Viviane Teleginski Mazur. – Ponta Grossa, PR: 
Atena, 2020. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-146-6  
DOI 10.22533/at.ed.466203006

1. Engenharia – Aspectos sociais. 2. Desenvolvimento
sustentável. I. Holzmann, Henrique Ajuz. II. Dallamuta, João. 
III.Mazur, Viviane Teleginski. 

CDD 658.5 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

As obras As Engenharias e seu Papel no Desenvolvimento Autossustentado Vol. 1 e 2 
abordam os mais diversos assuntos sobre métodos e ferramentas nas diversas áreas das 
engenharias a fim de melhorar a relação do homem com o meio ambiente e seus recursos.

O Volume 1 está disposto em 24 capítulos, com assuntos voltados a engenharia elétrica, 
materiais e mecânica e sua interação com o meio ambiente, apresentando processos 
de recuperação e reaproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação dos recursos 
disponíveis, além do panorama sobre novos métodos de obtenção limpa da energia.

Já o Volume 2, está organizado em 27 capítulos e apresenta uma vertente ligada ao 
estudo dos solos e aguas, da construção civil com estudos de sua melhor utilização, visando 
uma menor degradação do ambiente; com aplicações voltadas a construção de baixo com 
baixo impacto ambiental.

Desta forma um compendio de temas e abordagens que facilitam as relações entre 
ensino-aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas para novas 
discussões sobre temas atuais nas engenharias, de maneira aplicada as novas tecnologias 
hoje disponíveis.

Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann 

João Dallamuta 

Viviane Teleginski Mazur
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CAPÍTULO 23

CARACTERIZAÇÃO DE MEL E HIDROMEL 
ATRAVÉS DE CROMATOGRAFIA LÍQUIDA DE ALTA 

EFICIÊNCIA

Marcello Lima Bertuci
Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
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RESUMO: O mel é um produto alimentício 
de grande comercialização, produzido por 

abelhas. Em algumas regiões, seu uso 
é empregado de forma majoritária como 
medicamento natural. O Hidromel é uma 
bebida alcoólica que resulta da fermentação 
do mel de abelha e pode ser classificado de 
diferentes modos conforme sua fabricação. 
Essa bebida tem papel secundário na 
atividade apícola, que tem como principal 
a produção do mel. Entretanto, sua 
importância econômica ainda é relevante, 
em consideração aos valores que este 
produto pode ter no mercado. O objetivo do 
presente trabalho foi caracterizar por meio 
de análise de cromatografia líquida de alta 
eficiência o mel e o hidromel seco e suave, 
comercializados na cidade de Dourados 
– MS. As análises foram realizadas pelo 
processo de Cromatografia Líquida de Alta 
Eficiência – HPLC. Conforme os resultados 
experimentais, os hidroméis do tipo seco e 
suave apresentaram resultados que diferem 
entre si e entre as diferentes colunas de 55°C 
e 25°C. Já o mel apresentou maiores valores 
para maltose, glicose e frutose, conforme o 
que já era esperado, pois o mel serve como 
matéria prima para formulação do hidromel, 
tendo maior quantidade de açúcares. 
Observação semelhante foi constatada no 
hidromel suave, que passa pelo processo 
de fermentação, porém em sua formulação 
difere-se do seco em relação à quantidade 
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de açúcares e modo de fermentação.
PALAVRA CHAVE: Mel, Bebida Fermentada, Hidromel, Análise Físico-Química.

ABSTRACT: Honey is a major commercial food product produced by bees. Some regions, 
its use is used mostly as a natural medicine. Hydromel is an alcoholic beverage resulted 
from the fermentation of honey and it can be classified in different ways according to its 
manufacture. This drink has a secondary role in the beekeeping activity and it has as main role 
in the production of honey. However, the economic importance is still relevant considering the 
values that this product may have in the market. The objective of this work is to characterize 
honey, dry and mild mead commercialized in the city of Dourados - MS. The analyzes were 
carried out by the High-performance Liquid Chromatography process. According to the 
experimental results, the dry and soft type mead showed results that differed from each other 
and between the different columns of 55°C and 25°C. The honey showed higher values for 
maltose, glucose and fructose, according to what was expected, since honey serves as a raw 
material for mead production and it has a higher amount of sugars. The same is observed in 
the soft mead which passes through the fermentation process, but it is a different formulation 
from the dry one in relation to the amount of sugars and type of fermentation.
KEYWORDS: Honey, Fermented Beverage, Mead, Physical-chemical analyzes.

INTRODUÇÃO

O mel é uma substância produzida por abelhas que tem sido usada há séculos como 
alimento, uma de suas possíveis aplicações é na produção de bebidas, podendo fazer uso 
da fermentação, para produzir diferentes tipos de hidromel, que podem ter sabores diferentes 
dependendo da origem floral do mel e dos aditivos e leveduras utilizados no processo 
fermentativo (Moura 2010).

A produção de mel tem grande destaque no cenário mundial, devido à importância 
econômica significativa que este produto possui em vários países, diversos estudos sobre 
o assunto foram publicados, principalmente sobre os benefícios do mel para a saúde. No 
entanto, existem poucos estudos científicos sobre os produtos derivados do mel, como o 
hidromel (Roldán et al., 2011).

O Brasil produz cerca de 50 mil toneladas de mel, contudo, sua produção poderia ser 
de 200 mil toneladas, principalmente se o mercado nacional fosse expandido. O consumo 
em média no Brasil é de 120 g/pessoa/ano de mel, enquanto que países como a Alemanha o 
consumo chega a 3,4 kg/pessoa/ano. Considera-se que o consumo do mel no país seja muito 
baixo, devido ao fato de sua forte associação a categoria de medicamento e não apenas a 
alimento, em virtude deste fato, seu consumo não apresenta um crescimento (Pasin et al., 
2012).

Segundo Brasil (2009) a elaboração do hidromel ocorre a partir da fermentação de mel, 
água e levedura, este processo gera um teor alcoólico na bebida que varia entre 4 e 14% 
(v/v), e pode ser adicionado de suco de frutas, ácido cítrico, ervas e especiarias. O hidromel 
é conhecido há milhares de anos, desde as antigas civilizações, onde era empregado em 
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rituais de diversas culturas, como bebida afrodisíaca, chamado de bebida da “lua de mel”, 
além de ser apreciado como bebida alcoólica (Navrátil et al., 2001).

Essa bebida tem papel secundário na atividade apícola, que tem como atividade principal 
a produção do mel, porém, sua importância econômica ainda e relevante, em consideração 
aos valores que este produto pode ter no mercado. Segundo Mattietto (2006) o poder de 
compra que este produto pode obter no mercado externo pode variar entre US$ 11 a US$ 
20 para garrafa de 750 mL até US$ 70 para produtos com melhor refino, considerada linha 
Premium. No mercado interno a garrafa de 750 mL pode custar em média R$ 50,00, assim, 
é um produto com valor econômico agregado e pode se tornar uma atividade econômica 
viável para o produtor. Conforme Pereira (2014), assim, a produção do hidromel, pode ser 
considerada uma das alternativas para os produtores de mel, com incremento da renda e até 
mesmo um incentivo para que os apicultores consigam superar as dificuldades financeiras.

Acerca dos aspectos produtivos, este produto apesar de ser uma das bebidas alcoólicas 
mais antigas, é produzido de uma forma empírica e artesanal, deparando-se o apicultor com 
inúmeros problemas durante a fermentação, fato que, ressalta a necessidade de pesquisas 
para melhorar a produção e diminuir os custos em etapas como, a seleção de agente de 
fermentação, formulação e definição de padrões de identidade e qualidade do produto (Berry, 
2007).

A atividade apícola na região de Dourados é baixa, contudo, encontra-se em um 
período de expansão. Roldán (2011) ressalta que a produção de mel de qualidade no 
mercado brasileiro sofre com a grande concorrência dos países da América do Sul, nos 
quais, os custos de produção são menores, fato que, permite que esses produtos sejam 
comercializados abaixo dos custos do produto brasileiro. Assim, há necessidade de que o 
produto nacional seja valorizado e, se encontre alternativas na produção e industrialização 
com maior aceitabilidade no mercado.

Com base neste contexto, este trabalho teve como objetivo caracterizar por meio 
de análise de cromatografia líquida de alta eficiência o mel, hidromel seco e suave, 
comercializados em Dourados – MS.

MATERIAIS E MÉTODOS

O mel, hidromel seco e suave foram doados por empresa localizada em, Dourados - MS. 
As análises foram realizadas nos laboratórios da Faculdade de Engenharia da Universidade 
Federal da Grande Dourados (FAEN-UFGD).

Na cromatografia líquida de alta eficiência - HPLC, o sobrenadante foi utilizado para 
determinar substrato residual, etanol, glicerol e ácidos orgânicos por UPLC Agilent 1290, 
equipado com coluna Rezex ROA – Organic Acid H+(8%) (Phenomenex). A fase móvel utilizada 
foi ácido trifluoroacético (TFA) a 0,005 M, a uma vazão de 0,6 mL min-1, com temperatura de 
55ºC e o volume injetado foi de 20 µL. Estes compostos foram detectados por um detector 
refratômetro, diferencial Agilent 1260 (RID), acoplado a um módulo de aquisição de dados 
(adaptado de FONSECA et al., 2013).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos pela cromatografia líquida de alta eficiência, são expressos na 
tabela 1. Nelas foram analisadas amostras de Mel, Hidromel Seco e Hidromel Suave, para 
Maltose, Glicose, Frutose, Lático, Glicerol, Acético e Etanol.

Análises Mel Hidromel seco Hidromel suave

Maltose g/L 143,34 28,47 46,39

Glicose g/L 318,52 16,79 26,80

Frutose g/L 403,48 27,38 73,46

Lático g/L - 0,43 1,60

Glicerol g/L - 11,03 11,64

Acético g/L - 0,91
-

Etanol g/L - 121,98 92,22

(-) representa que a análise não foi realizada para esta amostra

Tabela 1: Resultados obtidos pela análise de HPLC (55 °C 0.6)

Os resultados obtidos na análise de 55°C a 0,6 mL.min-1 do HPLC, expressos na Tabela 
1, demonstraram que o mel apresentou maiores valores para maltose, glicose e frutose, 
não apresentando leituras para ácido lático, glicerol, ácido acético e etanol. Pereira (2014) 
determinou valores de 105,10 g/L para frutose e 85,76 g/L para Glicose, sendo assim menores 
que os do presente trabalho.

O hidromel seco obteve maior índice de etanol apresentando 121,98 g/L, tendo assim 
uma diferença significativa entre o hidromel seco, esse dado é superior ao obtido por Pereira 
(2014) que determinou variação de etanol entre 10 a 12 g/L. Todas as amostras obtiveram 
um grande índice de variação, com valores próximos apenas na quantidade de glicerol.

Todas as amostras obtiveram um grande índice de variação, com valores próximos 
apenas na quantidade de glicerol.

A glicose obteve maior índice no mel 318,52 g/L, seguindo pelo hidromel suave 26,80 
g/L e o hidromel seco 16,79 g/L o que já era esperado, pois a glicose representa a quantidade 
de açúcar presente na amostra. Pereira (2014) determinou 85,77 g/L para mel e 2,64 g/L para 
hidromel. A diferenciação dos dados amostrados frete à literatura se justifica pelas condições 
de execução dos experimentos, bem como a concentração das amostras.

Qualitativamente as amostras de hidromel seco e hidromel suave apresentaram 
respectivamente valores para ácido lático 0,43 g/L e 1,60 g/L; glicerol 11,03 g/L e 11,64 g/L; 
etanol 121,98 g/L e 92,22 g/L, a presença desses compostos é justificada pelo processo de 
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fermentação que ocorre para obtenção do hidromel.
Segundo Pereira (2014) a presença do ácido acético pode ser um indicativo da presença 

de melato, no entanto a ausência dele nas demais amostras indica a presença devido a 
formulação especifica do tipo de hidromel.

Na Tabela 2, é possível observar os resultados obtidos para a cromatografia líquida de 
alta eficiência de 25 °C a 0,3 mL.min-1 para mel, hidromel seco e hidromel suave. Para leitura 
foram utilizadas colunas com identificação de maltose/sacarose, glicose e frutose.

Análises Mel Hidromel seco Hidromel suave

Maltose/Sacarose g/L 1623 26,15 77,94

Glicose g/L 1486 16,17 270,17

Frutose g/L 2963 70,02 383,47

Tabela 2: Resultados obtidos pela análise de HPLC (25 °C 0.3)

Na Tabela 2 é possível identificar que o mel, obteve maiores quantidade da maltose/
sacarose, glicose e frutose, o que já era esperado pois serve como matéria prima para 
formulação do hidromel, seguido do hidromel suave e o seco, semelhante ao observado por 
Fleet (1997), em seu estudo.

Maltose, glicose e frutose apresentaram valores elevados no mel em comparação com 
a Tabela 1, hidromel seco apresentou valores similares em maltose e glicose, porém superior 
em relação a quantidade de frutose presente. Para o hidromel suave foi encontrado valores 
significativamente superiores nos três compostos em relação ao parâmetro anterior.

CONCLUSÃO

A análise de cromatografia de alta eficiência demonstrou que o mel apresentou maiores 
valores para maltose, glicose e frutose, sucessivamente, pelo hidromel suave e pelo hidromel 
seco. O que já era esperado, pois o mel serve como matéria prima para formulação do 
hidromel, tendo maior quantidade de açúcares. Observação semelhante foi encontrada para 
hidromel suave, que passa pelo processo de fermentação, porém, em sua formulação difere 
do seco em relação a quantidade de açúcares e modo de fermentação. Foi possível ainda 
analisar outros componentes presentes na formulação dos dois tipos de hidromel como ácido 
lático, glicerol e etanol.
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